
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 5º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 04.02.2018

- Jesus vence o mal com o poder de sua palavra e a força de sua oração
- Ano Nac. do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’,  a serviço do Reino”
Cor litúrgica:   VERDE             Ano 40 - Nº 2319          Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

 1. RITOS
 INICIAIS

A. (Canto Lit. 
2012/1) Ref. 
Tu, que vieste 
pra que todos 
tenham vida,/ 
cura teu povo 

dessa dor em que se encerra;/ 
que a fé nos salve e nos dê força 
nessa lida,/ e que a saúde se di-
funda sobre a terra!

Anim.: O Ano do Laicato acentua a 
importância da casa como espaço 
do cultivo da fé para os leigos e 
leigas serem sal da terra e luz do 
mundo. Jesus anunciou a boa nova 
e realizou muitos sinais do Reino 
em casas, como as curas, e também 
em muitos outros ambientes.  

A. (Canto Lit. 2011, nº 13) 1. Ó 
Deus da vida, ó Deus de amor,/ 
aqui estamos pra revelar,/ a Vós, 
ó Pai, e ao mundo inteiro/ que 
nós queremos convosco estar.

Ref. Servir a vós, ó Deus, e aos 
irmãos também;/ amar de cora-
ção, perseverar no bem; eis vos-
sa lei de Pai, eis nossa lei de ir-
mãos./ :Unir os corações e abrir 
as mãos:/ 

3. Comunidade de batizados,/ so-
mos rebanho do Bom Pastor/ na 
liturgia, na catequese,/ na con-
vivência de irmãos no amor.

4. Na sociedade ser qual Jesus,/ 
a vida humana dignificar./ Por 
onde andarmos, ser sal e luz/ 
dar bom sabor e iluminar. 

 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a misericórdia do Pai, o 

amor de Jesus Cristo, que estende 
a mão para levantar a todos, e a 
comunhão do Espírito Santo, es-
tejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... realidade familiar e social 

com muitas pessoas deprimidas, 
doentes... o desafio de anunciar a 
todos a alegria do Evangelho que 
dá novo sentido à vida...)

Ato penitencial
P. Jesus Cristo, rosto da misericór-

dia do Pai, nos oferece o perdão 
que restaura nossa vida. Abramos 
nosso coração à sua graça que nos 
reconcilia e nos cura de todo mal. 
(pausa). 

L. Senhor, que consolais e curais os 
doentes, tende piedade de nós.  

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que estendeis vossa mão 

a quem precisa de auxílio para le-
vantar e ajudar a andar, tende pie-
dade de nós.  

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que levais a todos a Boa 

Nova do amor do Pai, tende pie-
dade de nós.  

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de ternura e bondade...
A. Amém. 

Glória
A. (Nº 88) S. Glória a Deus nas al-

turas! 
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra! 
A. Glória, glória, aleluia!
/:Glória! Glória nos céus!/ Paz na 

terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai! 

Glória a Deus criador,/ que no 
Filho tornou-se o Senhor Deus 
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! 
Glória a Deus, nosso irmão!/ 
Nos remiu do pecado, nos abriu 
novo reino!/ 

3. Glória ao Espírito Santo, Deus 
que nos santifica!/ Glória a Deus 
que nos une a caminho do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai, 
Espírito e Filho!/ Glória a Deus 

uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

P. OREMOS. Velai, ó Deus, so-
bre a vossa família, com in-
cansável amor; e, como só 
confiamos na vossa graça, 
guardai-nos sob a vossa pro-
teção. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 5º DTC-B, 

Paulinas-Paulus, p. 577-579) 
Anim. Com sua presença e sua pa-

lavra, sem buscar aplausos, Cristo 
liberta de todo mal que escraviza 
e renova a esperança de todas as 
pessoas.

1ª Leitura: Jó 7,1-4.6-7
L. Leitura do Livro de Jó.
Jó disse: “Não é acaso uma luta 

a vida do homem sobre a terra? 
Seus dias não são como dias de 
um mercenário? Como um es-
cravo suspira pela sombra, como 
um assalariado aguarda sua 
paga, assim tive por ganho me-
ses de decepção, e couberam-me 
noites de sofrimento. Se me dei-
to, penso: Quando poderei levan-
tar-me? E, ao amanhecer, espero 
novamente a tarde e me encho 
de sofrimentos até ao anoitecer. 
Meus dias correm mais rápido do 
que a lançadeira do tear e se con-
somem sem esperança. Lembra-
-te de que minha vida é apenas 
um sopro e meus olhos não volta-
rão a ver a felicidade!” - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 146 (147A)
S. Louvai a Deus, porque ele é bom 

/ e conforta os corações. 
A. Louvai a Deus, porque ele é 

bom / e conforta os corações. 
S. = 1. Louvai o Senhor Deus, por-

que ele é bom,+ cantai ao nosso 



Deus, porque é suave:* ele é digno 
de louvor, ele o merece! - O Se-
nhor reconstruiu Jerusalém,* e os 
dispersos de Israel juntou de novo.

A. Louvai a Deus, porque ele é 
bom / e conforta os corações. 

2. - Ele conforta os corações despe-
daçados,* ele enfaixa suas feridas 
e as cura; - fixa o número de todas 
as estrelas* e chama a cada uma 
por seu nome.

3. - É grande e onipotente o nosso 
Deus,* seu saber não tem medida 
nem limites. - O Senhor Deus é o 
amparo dos humildes,* mas dobra 
até o chão os que são ímpios.

2ª Leitura: 1Cor 9,16-19.22-23.
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 
Pregar o evangelho não é para mim 

motivo de glória. É antes uma ne-
cessidade para mim, uma imposi-
ção. Ai de mim se eu não pregar o 
evangelho! Se eu exercesse minha 
função de pregador por iniciativa 
própria, eu teria direito a salário. 
Mas, como a iniciativa não é mi-
nha, trata-se de um encargo que 
me foi confiado. Em que consiste 
então o meu salário? Em pregar o 
evangelho, oferecendo-o de graça, 
sem usar os direitos que o evange-
lho me dá. Assim, livre em relação 
a todos, eu me tornei escravo de 
todos, a fim de ganhar o maior 
número possível. Com os fracos, 
eu me fiz fraco, para ganhar os 
fracos. Com todos, eu me fiz tudo, 
para certamente salvar alguns. 
Por causa do evangelho eu faço 
tudo, para ter parte nele. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Ré) /:Salve Cristo Jesus ven-

cedor / da doença, da morte e da 
dor!:/

Ou: Aleluia, aleluia, aleluia!
L. O Cristo tomou sobre si nossas 

dores, carregou em seu corpo as 
nossas fraquezas.

A. Salve Cristo ... / Aleluia

Evangelho: Mc 1,29-39
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 

P. Naquele tempo, Jesus saiu da si-
nagoga e foi, com Tiago e João, 
para a casa de Simão e André. A 
sogra de Simão estava de cama, 
com febre, e eles logo contaram 
a Jesus. E ele se aproximou, se-
gurou sua mão e ajudou-a a le-
vantar-se. Então, a febre desapa-
receu; e ela começou a servi-los. 
À tarde, depois do pôr-do-sol, 
levaram a Jesus todos os doentes 
e os possuídos pelo demônio. A 
cidade inteira se reuniu em frente 
da casa. Jesus curou muitas pes-
soas de diversas doenças e ex-
pulsou muitos demônios. E não 
deixava que os demônios falas-
sem, pois sabiam quem ele era. 
De madrugada, quando ainda 
estava escuro, Jesus se levantou 
e foi rezar num lugar deserto. 
Simão e seus companheiros fo-
ram à procura de Jesus. Quando 
o encontraram, disseram: “To-
dos estão te procurando”. Jesus 
respondeu: “Vamos a outros lu-
gares, às aldeias da redondeza! 
Devo pregar também ali, pois foi 
para isso que eu vim”. E andava 
por toda a Galileia, pregando em 
suas sinagogas e expulsando os 
demônios. 

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia – 
Profissão da fé

P. Creio em um só Deus, Pai todo-
-poderoso,

A. criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisí-
veis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 

sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à di-
reita do Pai.

P. E de novo há de vir, em sua gló-
ria, 

A. para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá fim. 

P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Oração dos fiéis
P. Conscientes do clamor de tantas 

pessoas em suas doenças e sofri-
mentos, muitas delas sem o aten-
dimento necessário, elevemos a 
Deus nossa voz suplicante em 
nossas preces. 

A. Senhor, nosso refúgio, escutai-
-nos. 

1. Para que a Igreja acolha com ca-
rinho quem a procura nas dificul-
dades e vá ao encontro de todos 
com solicitude fraterna, nós vos 
pedimos: 

2. Para que não falte a ninguém o 
atendimento em suas necessida-
des, especialmente em relação à 
saúde, nós vos pedimos:

3. Para que os leigos e leigas, cul-
tivando a oração e realizando a 
ação evangelizadora, sejam pre-
sença transformadora na socieda-
de, nós vos pedimos:

4. Para que as famílias garantam 
consolo e apoio a quem sofre de-
pressão ou alguma dependência 
química, nós vos pedimos: 

5. Para que a Romaria da Terra, 
dia 13, revigore o amor à vida, o 
respeito e a preservação da Casa 
Comum, nós vos pedimos: 

6. (....)
P. Em comunhão diocesana, lem-

brando a celebração do jubileu 
de prata de ordenação presbiteral 



do Pe. Maximino Tiburski, nesta 
sexta-feira, na igreja São Cristó-
vão, de Erexim, rezemos a oração 
vocacional do primeiro domingo 
de cada mês: 

A. Jesus Divino Mestre, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos 
nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas e 
continuai a repetir o convite a 
muitos dos nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convida-
das. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religio-
sos e religiosas, para o bem do 
povo de Deus e de toda a huma-
nidade. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim.: Apresentemos a Deus, com 

a oferenda do altar, os gestos de 
solicitude fraterna dos familiares 
e agentes da Pastoral da saúde 
para com os doentes. 

A. (Cantos dedicados a Maria/ 6) 
1. Sobe a Jerusalém, Virgem 
oferente sem igual./ Vai, apre-
senta ao Pai/ teu menino: luz 
que chegou no Natal./ E junto à 
sua cruz, quando Deus morrer, 
fica de pé./ Sim, ele te salvou,/ 
mas o ofereceste por nós com 
toda fé. 

2. Nós vamos renovar este sacri-
fício de Jesus:/ morte e ressur-
reição,/ vida que brotou de sua 
oferta na cruz./ Mãe, vem nos 
ensinar a fazer da vida uma 
oblação:/ Culto agradável a 
Deus/ é fazer a oferta do pró-
prio coração. 

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Senhor nosso Deus, que 
criastes o pão e o vinho para 
alimento da nossa fraqueza, 
concedei que se tornem para 
nós sacramento da vida eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística - DC I
A Igreja a caminho da unidade

(Missal, p. 842)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação dar-vos 
graças e cantar-vos um hino de 
glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do 
Evangelho do vosso Filho reunis-
tes uma só Igreja de todos os po-
vos, línguas e nações. Vivificada 
pela força do vosso Espírito não 
deixais, por meio dela, de con-
gregar na unidade todos os seres 
humanos. Assim, manifestando a 
aliança do vosso amor, a Igreja 
transmite constantemente a alegre 
esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na ter-
ra, cantando (dizendo) com toda 
Igreja a uma só voz:

A. (Nº 237) (Solo e repetição) San-
to, Santo é o Senhor/ Deus do uni-
verso. /O céu e a terra estão cheios 
da vossa glória./ Hosana nas altu-
ras!/ Bendito o que vem/ em nome 
do Senhor!/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escri-
turas e parte o pão para nós. 

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E BE-
BEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, 
e vos oferecemos o pão da vida e 
o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (que está 
em N.). Fortalecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis leigos e os 
pastores do vosso povo, em co-
munhão com o nosso Papa N., e 
o nosso Bispo N. e os bispos do 
mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por 
discórdias, brilhe como sinal pro-
fético de unidade e de paz.

A. Confirmai na caridade o vosso 
povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida. 
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A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, esposo de Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, 
(com S.N.: Santo do dia ou Patro-
no) e todos os Santos, vos louva-
remos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
Anim.: Oferecendo-nos a luz de 

sua Palavra e o Pão da Vida, Cris-
to nos fortalece para enfrentarmos 
as situações desafiadoras e que 
podem parecer sem sentido. Ele 
nos cura e nós devemos colocar-
-nos a seu serviço nos irmãos, es-
pecialmente os doentes.   

A. (Nº 325) 1. Tu deste saúde aos 
doentes, Senhor,/ mostrando que 
veio teu reino de amor./ Contigo 
queremos os fracos amar, /:da 
vida e saúde de todos cuidar.:/

2. Dos cegos curaste a vista, Se-
nhor,/ mostrando que veio o teu 
reino de amor. Contigo quere-
mos os cegos amar, /:da vida e 
saúde de todos cuidar.:/

3. Dos mudos soltaste a língua, 
Senhor,/ mostrando que veio o 
teu reino de amor./ Contigo que-
remos os mudos amar,/ /:da vida 
e saúde de todos cuidar.:/

4. Dos surdos abriste o ouvido, 
Senhor,/ mostrando que veio teu 
reino de amor./ Contigo quere-
mos os surdos amar, /:da vida e 
saúde de todos cuidar.:/

5. O mal de leprosos saraste, Se-
nhor,/ mostrando que veio teu 
reino de amor./ Contigo quere-
mos os doentes amar, /: da vida 
e saúde de todos cuidar.:/

6. Os coxos fizeste andar, ó Se-
nhor,/ mostrando que veio teu 
reino de amor./ Contigo quere-
mos os coxos amar, /: da vida e 
saúde de todos cuidar.:/

P. OREMOS
Ó Deus, vós quisestes que par-
ticipássemos do mesmo pão 
e do mesmo cálice; fazei-nos 
viver de tal modo unidos em 
Cristo, que tenhamos a ale-
gria de produzir muitos frutos 
para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Do Templo, Cristo foi à casa 
de Pedro onde curou muitos doen-
tes e de lá foi à montanha para 
rezar. Daqui, nós devemos sair 
comprometidos em servir a todos, 
em rezar diariamente e retornar 
para a celebração litúrgica. 

A. (Canto Lit. 2011/13) Ref. Ser-
vir a Vós, ó Deus,/ e aos irmãos 
também;/ amar de coração,/ 
perseverar no bem;/- eis vossa 
lei de Pai,/ eis nossa lei de ir-
mãos/ /:Unir os corações e abrir 
as mãos.:/

Bênção
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus faça frutificar em vós a 

sua graça e vos disponha para o 
progresso espiritual, a fim de que, 
sustentados por Ele em vossas 
ações, produzais muitos frutos de 
justiça e de paz. E que vos aben-
çoe Deus Onipotente e Eterno: 
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Levai a todos a Palavra consola-

dora e curativa de Cristo. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Lembretes:
- Domingo próximo, 26º Dia 

Mundial do Doente - 10h, Cris-
mas na igreja São Valentim, em 
São Valentim; 10h, Paróquia 
Nossa Senhora das Dores, em 
Capo-Erê, 50 anos de Paróquia; 
festa de N. Sra. de Lourdes e ro-
maria da saúde na sede paroquial 
de Paulo Bento.

Leituras da semana:
dia 05, 2ªf, Sta. Águeda: 1Rs 

8,1-7.9-13; Sl 131 (132); Mc 
6,53-56; dia 06, 3ªf, S. Paulo 
Miki e Comps mártires: 1Rs 
8,22-23.27-30; Sl 83(84); Mc 
7,1-13; dia 07, 4ªf: 1Rs 10,10; 
Sl 36(37); Mc 7,14-23; dia 08, 
5ªf: 1Rs 11,4-13; Sl 105(106); 
Mc 7,24-30; dia 09, 6ªf: 1Rs 
11,29-32;12,19; Sl 80(81); Mc 
7,31-37; dia 10, sáb., Sta. Es-
colástica: 1Rs 12,26-32;13,33-
34; Sl 105(106); Mc 8,1-10; dia 
11, dom., 5º do TC-B: Lv 13,1-
2.44-46; Sl 31(32); Mc 1,40-45; 
(Cura de um leproso)                  

 (Canto Lit. 2018/27) Ref. /:”Sal 
da terra e luz do mundo”, o Se-
nhor nos chama e nos envia!/ 
Testemunhas do seu Reino em 
toda a parte,/ vivendo a fé no 
amor e na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o Cor-
po de Cristo,/ na graça abundan-
te do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na história, 
no mundo,/ sinais de esperança 
num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída,/ fiéis ao chamado, 
em nome da vida!

Hino da CF 2018
(Canto Lit. 2018/27) 1. Neste tem-

po quaresmal, ó Deus da vida,/ a 
tua Igreja se propõe a superar/ a 
violência que está nas mãos do 
mundo,/ e sai do íntimo de quem 
não sabe amar. 

Ref. Fraternidade é superar a 
violência!/ É derramar, em 
vez de sangue, mais perdão!/ 
É fermentar na humanidade o 
amor fraterno!/ Pois Jesus dis-
se que “somos todos irmãos”. 

2. Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho,/ e cultivá-los com cari-
nho e proteção,/ não mais verá a 
violência em sua terra./ Levar a 
paz é compromisso do cristão! 

3. A exclusão que leva à morte 
tanta gente,/ corrompe vidas 
e destrói a criação./ “Basta de 
guerra e violência, ó Deus cle-
mente!”/ É o clamor dos filhos 
teus em oração.



Comunidade em Oração 
Liturgia para o 6º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 11.02.2018

- A compaixão e a misericórdia de Cristo com os excluídos
 - Ano Nac. do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”.
Cor litúrgica:  VERDE            Ano 40 - Nº 2320            Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS 
INICIAIS

A. (Nº 54) 
Ref. /:Ele está 
no meio de 
nós, sua Igre-
ja, povo de 
Deus.:/
Anim.: Numa 

realidade de discriminação por 
muitos fatores, celebramos a mi-
sericórdia de Cristo que estende 
a mão a todos e integra na comu-
nhão do amor. Recomendemos a 
Deus nossos enfermos neste Dia 
Mundial do Doente.

A. (Nº 46) Ref. /:Vamos, irmãos, 
agradecer ao Deus da vida./ So-
mos seu povo, sua Igreja reuni-
da.:/

1. O teu povo reunido, ó Pai nosso, 
Deus-perdão,/ vem pedir a tua 
graça que converte o coração.

2. Jesus Cristo que nos deste, nos-
sas dores carregou,/ quer saúde 
para todos, pois seu sangue nos 
curou.

3. Vem livrar-nos do egoísmo, am-
bição, indiferença,/ que oprimem 
o teu povo e são causas de doença.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a compaixão de nosso 

Senhor Jesus Cristo, que integra 
a todos no amor, a misericórdia 
infinita do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo. 

A vida na liturgia
P. (... 26º Dia Mundial do Doente / 

tempo mais intenso do carnaval / 
41ª Romaria da Terra, terça-feira 
na Diocese de Osório; deste do-
mingo a terça-feira, Acampamento 
da Juventude no mesmo local; / 
início da quaresma e da Campanha 
da Fraternidade, quarta-feira, com 

o tema “Fraternidade e superação 
da violência” e o lema “Em Cristo, 
somos todos irmãos” [Mt 23,8]...) 

Ato penitencial
P. Vamos confiar-nos a Cristo mise-

ricordioso, que sempre nos dirige 
seu olhar e estende sua mão para 
purificar-nos de nossos males e 
dar-nos força em nossa fragili-
dade humana. Peçamos que nos 
ajude a fazer o mesmo com cada 
irmão e irmã. (Pausa)  

L. Senhor, que concedeis vosso 
perdão a quem vos busca de cora-
ção sincero, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que dais atenção prefe-

rencial a quem é marginalizado 
por preconceitos morais, sociais 
ou outros, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que restaurais a dignida-

de de toda pessoa humana, tende 
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus onipotente e bondoso... A. 

Amém.

Glória
A. (Nº 95) 1. Glória a Deus Trin-

dade que primeiro nos amou;/ 
Deus comunidade que em Jesus 
se revelou.

Ref. Viver e conviver em comu-
nhão.  /:Glória, glória, aleluia! 
Eis a nossa vocação.:/

2. Glória ao Filho amado que do 
Pai vem anunciar/ grande boa 
nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o 
mundo renovou./ Vem e ensina 
a todos o que o Filho nos falou.

P. OREMOS. Ó Deus, que pro-
metestes permanecer nos co-
rações sinceros e retos, dai-
-nos, por vossa graça, viver 
de tal modo, que possais ha-
bitar em nós. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 6º DTC-B, 

Paulinas-Paulus, p. 580-583)
Anim.: Jesus vai além de normas 

humanas e supera qualquer precon-
ceito, indo ao encontro de todos, 
especialmente dos marginalizados.

1ª Leitura: Lv 13,1-2.44-46 
L. Leitura do Livro do Levítico.
O Senhor falou a Moisés e Aarão, 

dizendo: “Quando alguém tiver 
na pele do seu corpo alguma in-
flamação, erupção ou mancha 
branca, com aparência do mal 
da lepra, será levado ao sacer-
dote Aarão, ou a um dos seus 
filhos sacerdotes. Se o homem 
estiver leproso é impuro, e como 
tal o sacerdote o deve declarar. O 
homem atingido por este mal an-
dará com as vestes rasgadas, os 
cabelos em desordem e a barba 
coberta, gritando: ‘Impuro! Im-
puro!’ Durante todo o tempo em 
que estiver leproso será impuro; 
e, sendo impuro, deve ficar isola-
do e morar fora do acampamen-
to”.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
 (leitura alternativa: 2Reis 5,9-14)
Salmo: Sl 31(32)
S. Sois, Senhor, para mim, alegria 

e refúgio.
A. Sois, Senhor, para mim, ale-

gria e refúgio.
S. 1. - Feliz o homem que foi perdoa-

do* e cuja falta já foi encoberta! = 
Feliz o homem a quem o Senhor + 
não olha mais como sendo culpado,* 
e em cuja alma não há falsidade. 

2. - Eu confessei, afinal, meu pe-
cado,* e minha falta vos fiz co-
nhecer. - Disse: “Eu irei confessar 
meu pecado!”* E perdoastes, Se-
nhor, minha falta. 

3. - Regozijai-vos, ó justos, em Deus,* 
e no Senhor exultai de alegria! - Co-
rações retos, cantai jubilosos!* Co-
rações retos, cantai jubilosos!



 2ª Leitura: 1Cor 10,31-11,1
L. Leitura da primeira carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Quer comais, quer bebais, 

quer façais qualquer outra coisa, 
fazei tudo para a glória de Deus. 
Não escandalizeis ninguém, nem 
judeus, nem gregos, nem a Igreja 
de Deus. Fazei como eu, que pro-
curo agradar a todos, em tudo, 
não buscando o que é vantajo-
so para mim mesmo, mas o que 
é vantajoso para todos, a fim de 
que sejam salvos. Sede meus imi-
tadores, como também eu o sou 
de Cristo. – Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. Um grande profeta surgiu,/ 

surgiu e entre nós se mostrou;/ 
é Deus que seu povo visita,/ seu 
povo, meu Deus visitou!

A. Aleluia...

Evangelho: Mc 1,40-45
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, um leproso che-

gou perto de Jesus, e de joelhos 
pediu: “Se queres, tens o poder 
de curar-me”. Jesus, cheio de 
compaixão, estendeu a mão, to-
cou nele, e disse: “Eu quero: 
fica curado!” No mesmo instante 
a lepra desapareceu e ele ficou 
curado. Então Jesus o mandou 
logo embora, falando com firme-
za: “Não contes nada disso a nin-
guém! Vai, mostra-te ao sacerdote 
e oferece, pela tua purificação, o 
que Moisés ordenou, como prova 
para eles!” Ele foi e começou a 
contar e a divulgar muito o fato. 
Por isso Jesus não podia mais en-
trar publicamente numa cidade: 
ficava fora, em lugares desertos. 
E de toda parte vinham procurá-
-lo. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão da fé

P. Creio em Deus Pai, todo-pode-
roso,

A. criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisí-
veis.

P. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo,

A. Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram fei-
tas, 

A. E por nós, homens, e para nos-
sa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo no 
seio da Virgem Maria, e se fez 
homem.

P. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. 

A. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à di-
reita do Pai.

P. E de novo há de vir, em sua gló-
ria, 

A. para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá fim. 

P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e proce-

de do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorifica-
do: ele que falou pelos profetas. 

P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostóli-

ca. Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Oração dos fiéis
P. Com a confiança do leproso no 

poder de Jesus, apresentemos 
nossas preces a Deus Pai, incluin-
do nelas todos os que clamam por 
ajuda e consolo. 

A. (Nº 196) Atendei a nossa pre-
ce, Senhor, e fazei-nos acolher 
nosso irmão.

L. 1. Para que vossa Igreja seja 
sempre presença confortadora 
junto aos enfermos e a todos os 
que são discriminados na socieda-
de, nós vos pedimos:

2. Para vivermos a solidariedade 
com gestos concretos com todos 

as pessoas com deficiências ou 
acometidas de doença terminal, 
nós vos pedimos: 

3. Para que todos os doentes encon-
trem acolhimento humano igua-
litário da parte dos profissionais 
e instituições de saúde, rezemos, 
irmãos. 

4. Para que a Romaria da Terra, 
terça-feira, confirme a todos no 
cuidado com a Casa Comum e na 
preservação dos valores cristãos 
da vida e da família, nós vos pe-
dimos:

5. Para que a Campanha da Frater-
nidade, a partir de quarta-feira, 
empeenhe a todos na superação 
da violência, estabelecendo a co-
munhão fraterna, nós vos pedi-
mos:

6. Para que nestes dias mais inten-
sos do carnaval se busque a diver-
são que dá a verdadeira alegria, 
sem os exageros de consequências 
irreparáveis, nós vos pedimos: 

7. ...
P. Ó Deus, nosso Pai, que nos en-

viastes vosso Filho para curar-nos 
de todos os males, acolhei nos-
sas súplicas e tornai-nos solícitos 
como Ele com nossos irmãos e 
irmãs, especialmente os que têm 
seus sofrimentos agravados pela 
discriminação social. Pelo mesmo 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim.: Em nosso rito de oferta in-

cluímos as ações de pessoas e ins-
tituições em favor dos doentes.  

A. (Nº 218) Ref. Esta mesa nos 
ensina todo bem que a gente al-
cança/ em comum devemos pôr:

o remédio, a medicina, pão e vi-
nho e segurança: /:alegria, fé e 
amor.:/

1. Meu irmão eu vi plantar, meu 
irmão nos fez o pão/ mas na 
hora do jantar, não chamaram 
meu irmão.

2. Minha irmã trabalhadora é 
operária e mãe também./ Sai de 
casa, o filho chora; fica em casa, 
o pão não vem.

3. Meu irmão pagou imposto 



para a vida melhorar,/ mas não 
tem doutor nem Posto, porque é 
pobre seu lugar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, que este sacrifício nos 
purifique e renove, e seja fonte 
de eterna recompensa para os 
que fazem a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística – DC IV
 Jesus passa fazendo o bem

(Missal, p. 860)
P. Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. 
Vós nos destes vosso Filho Jesus 
Cristo, nosso Senhor e Redentor.

Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia pelos pequenos e po-
bres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perse-
guidos e marginalizados. Com a 
vida e a palavra anunciou ao mun-
do que sois Pai e cuidais de todos 
como filhos e filhas.

Por essa razão, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e ben-
dizemos, e proclamamos o hino 
de vossa glória, cantando a uma 
só voz:

A. (Nº 240) Ref. Santo, Santo, 
Santo é o Senhor!/ Todos nós 
sabemos e queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas. O 
Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais 
os seres humanos e sempre os 
assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão 
para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 

Santo para santificar estes dons 
do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizen-
do:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra 
do vosso amor até que ele venha, 
e vos oferecemos o pão da vida e 
o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., com todos 
os Bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.

A. Confirmai o vosso povo na 

unidade!
P. Dai-nos olhos para ver as ne-

cessidades e os sofrimentos dos 
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
-nos palavras e ações para confor-
tar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo, 
e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se abra à 
esperança de um mundo novo. 

A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, seu esposo, com os 
Apóstolos e Mártires (com S.N.: 
santo do dia ou patrono) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
Anim.: Ao leproso, Jesus estendeu 

a mão e o curou. A todos se dá em 
alimento na Sagrada Eucaristia 
para realizarmos gestos de ajuda 
a quem precisar. 

A. (Nº 299) 1. Jesus, o pão da vida, 
nasceu pra ser um rei,/ mas veio 
pequenino, sujeito a uma lei./ 
Convive com os pobres, se torna 
nosso igual/ e ensina os valores 
de um reino ideal.
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Ref. Na festa da partilha, Jesus, 
és nosso pão,/ presença que 
anuncia a mesa dos irmãos!/ Se 
houver acesso igual aos bens do 
nosso chão,/ justiça e paz, na 
terra, então, se abraçarão!

2. Não vim pra ser servido; eu 
vim pra lhes servir/ e dou o pão 
dos fortes a quem quer me se-
guir./ Lavei os pés de todos e sou 
o seu Senhor,/ quem tem autori-
dade, se faça servidor!

3. Pra colaboradores, Jesus não 
escolheu/ os grandes e doutores 
que o mando corrompeu,/ mas 
pobres, que a verdade do reino 
fascinou, lhes deu autoridade, e 
neles confiou.

4. E diante de Pilatos, Jesus vai 
afirmar:/ o reino da verdade, eu 
vim testemunhar./ Se tens autori-
dade, foi Deus que concedeu,/ não 
vás fazer mau uso de um dom que 
não é teu!

5. Com Cristo e os irmãos nós vie-
mos comungar/ e a força desta 
ceia nos há de transformar./ Que-
remos ser um povo, formar feliz 
nação,/ em que justiça e paz – no 
amor – se abraçarão.

P. OREMOS
Ó Deus, que nos fizestes provar 
as alegrias do céu, dai-nos de-
sejar sempre o alimento que 
nos traz a verdadeira vida. 
Por Cristo, nosso senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Por sua presença e sua ação 
nos diversos ambientes, os leigos 
e leigas tornam presente o amor 
de Cristo e propagam o seu Reino. 

A. (Canto Lit. 2018/27) Ref. /:”Sal 
da terra e luz do mundo”, o Se-
nhor nos chama e nos envia!/ 
Testemunhas do seu Reino em 
toda a parte,/ vivendo a fé no 
amor e na alegria!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus Pai vos dê a sua bênção. 

Deus Filho vos conceda saúde. 
Deus Espírito Santo vos ilumine 
e vos console e que vos abençoe 
Deus, infinitamente misericordio-
so, Pai e Filho e Espírito Santo. 

A. Amém. 
P. Sede compassivos e misericor-

diosos. Ide em paz e que o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus.

(Canto Lit. 2018/28) Hino da 
Campanha da Fraternidade 2018 
- 1. Neste tempo quaresmal, ó 
Deus da vida,/ a tua Igreja se 
propõe a superar/ a violência 
que está nas mãos do mundo,/ e 
sai do íntimo de quem não sabe 
amar. 

Ref. Fraternidade é superar a vio-
lência!/ É derramar, em vez de 
sangue, mais perdão!/ É fermen-
tar na humanidade o amor frater-
no!/ Pois Jesus disse que “somos 
todos irmãos”. 

2. Quem plantar a paz e o bem 
pelo caminho,/ e cultivá-los com 
carinho e proteção,/ não mais 
verá a violência em sua terra./ 
Levar a paz é compromisso do 
cristão! 

3. A exclusão que leva à mor-
te tanta gente,/ corrompe vidas 
e destrói a criação./ “Basta de 
guerra e violência, ó Deus cle-
mente!”/ É o clamor dos filhos 
teus em oração.

4. Venha a nós, Senhor, teu Reino 
de justiça,/ pleno de paz, de har-
monia e unidade./ Sonhamos ver 
um novo céu e uma nova terra:/ 
todos na roda da feliz fraternidade.

5. Tua Igreja tem o coração aber-
to,/ e nos ensina o amor a cada 
irmão./ Em Jesus Cristo, acolhe, 
ama e perdoa,/ quem fez o mal, 
caiu em si, e quer perdão. 

(Canto Lit. 2018/27 - /: “Sal da 
terra e luz do mundo”,/ o Se-
nhor nos chama e nos envia!/ 
Testemunhas do seu Reino em 
toda a parte, vivendo a fé no 
amor e na alegria!:/

 1. Membros da Igreja que é o 
Corpo de Cristo,/ na graça abun-
dante do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na história, 
no mundo,/ sinais de esperança 
num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída,/ fiéis ao chamado, 
em nome da vida.

Lembretes
- Deste domingo a terça-feira, 

acampamento da Juventude na 
41ª Romaria da Terra/RS, na co-
munidade de Rio de Dentro, no 
município de Mampituba, Dio-
cese de Osório.

- terça-feira, 41ª Romaria da Terra 
do RS, no referido local - “Mu-
lheres Terra: resistência, cuidado 
e diversidade”.

- quarta-feira, CINZAS, início da 
quaresma com a CF - Fraterni-
dade e superação da violência; 
lema: Em Cristo somos todos 
irmãos (Mt 23,8)

Leituras da semana:
dia 12, 2ªf: Tg 1,1-11; Sl 

118(119); Mc 8,14-21; dia 13, 
3ªf: Tg 1,12-18; Sl 93(94); Mc 
8,14-21; dia 14, 4ªf, Cinzas: Jl 
2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20-
6,2; Mt 6,1-6.16-18 (A esmola, o 
jejum e a Oração); dia 15, 5ªf: Dt 
30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25; dia 
16, 6ªf: Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 
9,14-15; dia 17, sáb., Stos. Fun-
dadores dos Servitas (servos de 
Maria): Is 58,9b-14; Lc 5,27-32; 
dia 18. dom., 1º de Quar.-B: Gn 
9,8-15; Sl 24(25); 1Pd 3,18-22; 
Mc 1,12-15 (tentação de Jesus).

Quaresma e Campanha da 
Fraternidade – A quaresma 
nos provoca e convoca à con-
versão: cultivar o seguimen-
to de Jesus Cristo. A CNBB 
apresenta a Campanha da 
Fraternidade como caminho 
de conversão quaresmal – 
pessoal, comunitária e so-
cial que viabilize a salvação 
paterna de Deus. Neste ano, 
trata da superação da vio-
lência, com a qual sofremos 
e estamos estarrecidos. Ela 
perpassa todos os âmbitos da 
sociedade. A ética que norte-
ava as relações sociais está 
esquecida. Temos corrupção, 
morte e agressividade nos 
gestos e nas palavras (Texto 
base da CF, apresentação).          



(Na procissão, com a cruz, velas, cartaz da CF 2018, 
pote/s [transparente/s] com cinzas)

1. RITOS 
INICIAIS

A. (Canto Lit. 
2009/3) Ref.: 
/:Voltai para 
o Senhor de 
todo o cora-
ção,/ mudai 
as vossas 

obras em sinal de conversão!:/
Anim.: Com disposição renova-

da, entremos no tempo especial-
mente favorável da preparação 
para a Páscoa do Ano do Laica-
to em nosso País, com o convite 
da Campanha da Fraternidade de 
superarmos todo tipo de violên-
cia, por sermos irmãos em Cristo. 
Busquemos confiantes a miseri-
córdia divina, praticando intensa-
mente a oração, o jejum, a carida-
de e a esmola. 

A. (Canto Lit. 2016/3) 1. Eis que 
venho com amor e alegria!/ Vem 
provar misericórdia e perdão/ 
nesta fonte de esperança que 
sacia,/ te anima e te sustenta na 
missão.  

Ref. Perdoa e serás sempre per-
doado./ Acolhe! Pois o amor te 
faz feliz./ Um povo que é mais 
dor do que pecado/ precisa mais 
de mãe que de juiz.

2. Deus, o Pai, me escolheu e me 
ungiu,/ para a todos Boa-Nova 
anunciar./ Para salvar quem o 
pecado destruiu;/ seu amor-mi-
sericórdia proclamar.  

4. Se te afastas do amor, do meu 
caminho,/ se te perdes por ata-
lhos a vagar,/ nos meus braços, 
o perdão e o meu carinho./ Mi-
nha mesa é tua mesa. Vem cear!  

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que na caminhada para a Pás-

coa, a graça, a paz e a esperança 
de Cristo, nosso Salvador, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

  A vida na liturgia
P. (indicar para o cartaz da CF em 

local visível) Iniciamos a quares-
ma do Ano Nacional do Laicato 
com o convite da Campanha da 
Fraternidade de viver de forma 
renovada o amor fraterno a fim de 
vencermos todo tipo de violência. 

A. (Ref. Canto Lit. 2018/28) Ref. 
Fraternidade é superar a vio-
lência!/ É derramar, em vez de 
sangue, mais perdão!/ É fer-
mentar na humanidade o amor 
fraterno!/ Pois Jesus disse que 
“somos todos irmãos”. 

P. OREMOS. Concedei-nos, ó 
Deus todo-poderoso, iniciar 
com este dia de jejum o tem-
po da Quaresma, para que a 
penitência nos fortaleça no 
combate contra o espírito do 
mal. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Semanal, Quarta-feira 

de Cinzas, Paulinas-Paulus, p. 
153-156)

Anim. Iniciamos um tempo espe-
cial da graça divina para culti-
varmos no coração o essencial de 
nossa vida, o amor a Deus e aos 
irmãos.

1ª Leitura: Jl 2,12-18
L. Leitura da Profecia de Joel. 
“Agora, diz o Senhor, voltai para 

mim com todo o vosso coração, 
com jejuns, lágrimas e gemi-
dos; rasgai o coração, e não as 
vestes; e voltai para o Senhor, 
vosso Deus; ele é benigno e com-
passivo, paciente e cheio de mi-

sericórdia, inclinado a perdoar 
o castigo”. Quem sabe, se ele 
se volta para vós e vos perdoa, e 
deixa atrás de si a bênção, obla-
ção e libação para o Senhor, 
vosso Deus? Tocai trombeta em 
Sião, prescrevei o jejum sagrado, 
convocai a assembleia; congre-
gai o povo, realizai cerimônias 
de culto, reuni anciãos, ajuntai 
crianças e lactentes; deixe o es-
poso seu aposento, e a esposa, 
seu leito. Chorem, postos entre 
o vestíbulo e o altar, os ministros 
sagrados do Senhor, e digam: 
“Perdoa, Senhor, a teu povo, e 
não deixes que esta tua herança 
sofra infâmia e que as nações a 
dominem”.  Por que se haveria 
de dizer entre os povos: “Onde 
está o Deus deles?” Então o Se-
nhor encheu-se de zelo por sua 
terra e perdoou ao seu povo.  - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 50(51)
S. Piedade, ó Senhor, tende pieda-

de, pois pecamos contra vós!
A. Piedade, ó Senhor, tende pie-

dade, pois pecamos contra vós!
S. 1. – Tende piedade, ó meu Deus, 

misericórdia!* Na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! – Do 
meu pecado todo inteiro me lavai, 
* e apagai completamente a mi-
nha culpa!

2. – Eu reconheço toda a minha 
iniquidade, *o meu pecado está 
sempre à minha frente. – Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu pe-
quei,* e pratiquei o que é mau aos 
vossos olhos!

3. – Criai em mim um coração que 
seja puro,* dai-me de novo um es-
pírito decidido. – Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face,* nem 
retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!  

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Quarta-feira de Cinzas – 14.02.2018

- Pelo jejum, pela oração e a caridade, viver intensamente o caminho para a Páscoa 
- Ano Nac. do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- CF: “Fraternidade e superação da violência” – “Em Cristo, somos todos irmãos”
Cor litúrgica: ROXO             Ano 40 - Nº 2321               Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim - RS



2ª Leitura: 2Cor 5,20-6,2
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, somos embaixadores 

de Cristo, e é Deus mesmo que 
exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: 
deixai-vos reconciliar com Deus. 
Aquele que não cometeu ne-
nhum pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que nele nós nos 
tornemos justiça de Deus. Como 
colaboradores de Cristo, nós vos 
exortamos a não receberdes em 
vão a graça de Deus, pois ele 
diz: “No momento favorável, eu 
te ouvi e no dia da salvação, eu 
te socorri”. É agora o momento 
favorável, é agora o dia da salva-
ção. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.
A. (Canto Lit. 2015/11) Louvor e 

glória a ti, Senhor, Cristo, Pala-
vra de Deus! Cristo, Palavra de 
Deus!

L. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: 
“Não fecheis os corações como 
no deserto!”. 

A. Louvor...

Evangelho: Mt 6,1-6.16-18
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, escrito por Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos: “Ficai atentos 
para não praticar a vossa justiça 
na frente dos homens, só para ser-
des vistos por eles. Caso contrá-
rio, não recebereis a recompensa 
do vosso Pai que está nos céus. 
Por isso, quando deres esmola, 
não toques a trombeta diante de 
ti, como fazem os hipócritas nas 
sinagogas e nas ruas, para serem 
elogiados pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam 
a sua recompensa. Ao contrário, 
quando deres esmola, que a tua 
mão esquerda não saiba o que 
faz a tua mão direita, de modo 
que a tua esmola fique oculta. E 
o teu Pai, que vê o que está ocul-
to, te dará a recompensa. Quan-
do orardes, não sejais como os 
hipócritas, que gostam de rezar 

de pé, nas sinagogas e nas esqui-
nas das praças, para serem vistos 
pelos homens. Em verdade vos 
digo: eles já receberam a sua re-
compensa. Ao contrário, quando 
orares, entra no teu quarto, fecha 
a porta, e reza ao teu Pai que está 
oculto. E o teu Pai, que vê o que 
está escondido, te dará a recom-
pensa. Quando jejuardes, não 
fiqueis com o rosto triste como 
os hipócritas. Eles desfiguram o 
rosto, para que os homens vejam 
que estão jejuando. Em verdade 
vos digo: Eles já receberam a sua 
recompensa. Tu, porém, quando 
jejuares, perfuma a cabeça e lava 
o rosto, para que os homens não 
vejam que estás jejuando, mas 
somente teu Pai, que está oculto. 
E o teu Pai, que vê o que está es-
condido, te dará a recompensa.” 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Rito da Imposição das cinzas

(Uma ou mais pessoas –ministro/as 
– com as cinzas, fica(m) na frente 
de quem preside).

Anim.: Com a disposição da mente 
e do coração indicados com insis-
tência pela Palavra de Deus, parti-
cipemos do rito da imposição das 
cinzas.  

A. (Canto Lit. 2006 e 2008/2; 
2007/3) /:“Convertei-vos e cre-
de no Evangelho”, eis o tempo 
favorável!:/

P. Caros irmãos e irmãs, roguemos 
instantemente a Deus Pai que 
abençoe com a riqueza de sua 
graça estas cinzas, que vamos co-
locar sobre as nossas cabeças em 
sinal de penitência.

(Todos rezam em silêncio)
P. Ó Deus, que não quereis 
a morte do pecador, mas a 
sua conversão, escutai com 
bondade as nossas preces e 
dignai-vos aben+çoar estas 
cinzas, que vamos colocar so-
bre nossas cabeças. E assim 
reconhecendo que somos pó 
e que ao pó voltaremos con-
sigamos, pela observância 
da Quaresma, obter o perdão 
dos pecados e viver uma vida 

nova, à semelhança do Cris-
to ressuscitado. Pelo mesmo 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
(Segue a imposição das cinzas. 

O ministro diz: “Converta-se e 
creia no Evangelho!”).

Anim.: Que o gesto exterior de re-
ceber as cinzas seja expressão de 
nossa disposição interior de vol-
tar-nos mais para Deus e realizar 
obras de conversão nesta cami-
nhada para a Páscoa. 

A. (Nº 140) Ref. Eis o tempo de 
conversão, eis o dia da salva-
ção:/ Ao Pai voltemos, juntos 
andemos. Eis o tempo de con-
versão.

1. Os caminhos do Senhor são 
verdade, são amor;/ dirigi os 
passos meus, em vós espero, ó 
Senhor./ Ele guia ao bom cami-
nho quem errou e quer voltar;/ 
ele é bom, fiel e justo, ele busca 
e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor: ele é o 
meu sustento./ Eu confio mes-
mo quando minha dor não mais 
aguento./ Tem valor aos olhos 
seus meu sofrer e meu morrer./ 
Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver.

3. A palavra do Senhor é a luz do 
meu caminho;/ ela é vida, é ale-
gria: vou guardá-la com carinho./ 
Sua lei, seu mandamento é viver 
a caridade:/ caminhemos todos 
juntos, construindo a unidade!

L. Nós vos louvamos, Senhor Jesus 
Cristo, e bendizemos,

A. Porque pela vossa Santa Cruz 
remistes o mundo.

L. Bendita e louvada seja a Sagrada 
Paixão e Morte de nosso Senhor 
Jesus Cristo,

A. que quis padecer e morrer na 
Cruz para nos salva.

Anim.: A Campanha da Fraterni-
dade nos convida vivermos real-
mente como irmãos e podermos 
superar a violência. Rezemos: 

L. Deus e Pai,
A. nós vos louvamos pelo vosso 

infinito amor e vos agradecemos 
por terdes enviado Jesus, o Fi-
lho amado, nosso irmão.

L. Ele veio trazer paz e fraternidade 
à terra



A. e, cheio de ternura e compai-
xão, sempre viveu relações re-
pletas de perdão e misericórdia.

L. Derramai sobre nós o Espírito 
Santo,

A. para que, com o coração con-
vertido, acolhamos o projeto de 
Jesus e sejamos construtores 
de uma sociedade justa e sem 
violência, para que, no mundo 
inteiro, cresça o vosso Reino 
de liberdade, verdade e de paz. 
Amém!

A. (Canto Lit. 2006 e 2008/2; 
2007/3) /:“Convertei-vos e cre-
de no Evangelho”, eis o tempo 
favorável!:/

1. Tirarei de vós um coração de 
pedra,/ e porei em vós um cora-
ção de carne! 

2. Dar-vos-ei o meu espírito de 
vida,/ mudarei a escravidão em 
liberdade! 

3. Retornai de coração arrepen-
dido, / porque Deus é compassi-
vo e indulgente! 

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim.: Apresentemos a Deus nos-

sos propósitos para a quaresma 
que estamos iniciando. 

A. (Canto Lit. 2008, 8) 1. De cora-
ção arrependido e humilhado, / 
ó Pai queremos libertar-nos do 
pecado. 

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor / e se trans-
forme em Corpo e Sangue do 
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos, / que somos filhos e 
sois Pai e em vós vivemos. 

3. Com o desejo de fazer fraterni-
dade, / fortalecei-nos na justiça 
e caridade. 

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Oferecendo-vos este sacrifício 
no começo da Quaresma, nós vos 
suplicamos, ó Deus, a graça de 
dominar nossos maus desejos pe-
las obras de penitência e caridade, 
para que, purificados de nossas 

faltas, celebremos com fervor a 
paixão do vosso Filho, que vive e 
reina para sempre.

A. Amém. 

Oração Eucarística V
(Missal, p. 495)

Prefácio da Quaresma V
(Missal, p. 418)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação louvar-
-nos, Pai santo, rico em miseri-
córdia, e bendizer vosso nome, 
enquanto caminhamos para a Pás-
coa, seguindo as pegadas de Jesus 
Cristo, Vosso Filho e Senhor Nos-
so, Mestre e modelo da humani-
dade, reconciliada e pacificada no 
amor. Vós reabris para a Igreja, 
durante esta Quaresma, a estrada 
do Êxodo, para que ela, aos pés da 
montanha sagrada, humildemente 
tome consciência de sua vocação 
de povo da aliança. E, celebran-
do vossos louvores, escute vossa 
Palavra e experimente os vossos 
prodígios. Por isso, olhando com 
alegria esses sinais de salvação, 
unidos aos anjos e aos santos, en-
toamos o vosso louvor, cantando 
(dizendo) a uma só voz...

A. (Nº 250) 1. Santo é o Senhor! 
Santo é o Senhor!/ Santo é o Se-
nhor, para sempre. Amém!

2. Os céus e a terra proclamam 
tua glória,/ Tua glória procla-
mam pra sempre. Amém!

3. Bendito o que vem em nome 
de Deus!/ Hosana nos céus para 
sempre. Amém!

P. Senhor, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conos-
co por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo + e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, 

ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de 
Jesus Cristo e se fica esperando 
sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz. 

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem firme na Fé, na Caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, São José, seu esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que 
na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
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vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também 
é nosso.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
Anim.: Para vivermos as especiais 

oportunidades de conversão des-
te período quaresmal, Cristo nos 
alimenta com o Pão do Altar, seu 
próprio Corpo, dado para a vida 
do mundo.  

A. (Canto lit. 2016/12) Ref. Procu-
ro abrigo nos corações:/ de porta 
em porta, desejo entrar. /:Se al-
guém me acolhe com gratidão,/ 
faremos juntos a refeição!:/

1. Eu nasci pra caminhar assim,/ 
dia e noite, vou até o fim./ O 
meu rosto, o forte sol queimou,/ 
meu cabelo, o orvalho já mo-
lhou:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

2. Vou batendo, até alguém abrir./ 
Não descanso, o amor me faz se-
guir./ É feliz quem ouve a minha 
voz,/ e abre a porta, entro bem 
veloz:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

3. Junto à mesa, vou sentar de-
pois,/ e faremos refeição nós 
dois./ Sentirá seu coração ar-
der,/ e esta chama tenho que 
acender:/ Eu cumpro a ordem 
do meu coração!

4. Aqui dentro, o amor nos en-
tretém,/ e, lá fora, o dia eterno 
vem./ Finalmente, nós seremos 
um,/ e teremos tudo em co-
mum:/ Eu cumpro a ordem do 
meu coração!

P. OREMOS
Ó Deus, fazei que sejamos aju-
dados pelo sacramento que 
acabamos de receber, para 
que o jejum de hoje vos seja 
agradável e nos sirva de re-
médio. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Vamos assumir, com deter-
minação, o tempo da quaresma, 
buscando o essencial de nossa 
vida, no caminho para a Páscoa, 
ajudados pela Campanha da Fra-
ternidade. (Pausa)

A. (Canto Lit. 2008/9) Que nossos 
olhos não se fechem à tua graça 
que nos renova. /: Cremos, Se-
nhor, e seguiremos os teus cami-
nhos por toda a vida:/

P. Deus, Pai de misericórdia, vos 
conceda a alegria do retorno à 
casa; o Senhor Jesus Cristo, mo-
delo de oração e de vida, vos guie 
nesta caminhada quaresmal para 
a verdadeira conversão; o Espí-
rito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal para 
poderdes celebrar a vitória da 
Páscoa. E que vos abençoe Deus 
todo-poderoso, Pai e Filho e Es-
pírito Santo. 

A. Amém.
P. Vivei o compromisso desta Qua-

resma; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus. 

(Hino da CF 2018
- Canto Lit. 2018/28) 1. Neste 

tempo quaresmal, ó Deus da 
vida,/ a tua Igreja se propõe a 
superar/ a violência que está nas 
mãos do mundo,/ e sai do íntimo 
de quem não sabe amar. 

Ref. Fraternidade é superar a 
violência!/ É derramar, em 
vez de sangue, mais perdão!/ 
É fermentar na humanidade o 
amor fraterno!/ Pois Jesus dis-
se que “somos todos irmãos”. 

2. Quem plantar a paz e o bem 
pelo caminho,/ e cultivá-los com 
carinho e proteção,/ não mais 

verá a violência em sua terra./ 
Levar a paz é compromisso do 
cristão! 

3. A exclusão que leva à mor-
te tanta gente,/ corrompe vidas 
e destrói a criação./ “Basta de 
guerra e violência, ó Deus cle-
mente!”/ É o clamor dos filhos 
teus em oração.

4. Venha a nós, Senhor, teu Reino 
de justiça,/ pleno de paz, de har-
monia e unidade./ Sonhamos ver 
um novo céu e uma nova terra:/ 
todos na roda da feliz fraternida-
de.

5. Tua Igreja tem o coração aber-
to,/ e nos ensina o amor a cada 
irmão./ Em Jesus Cristo, acolhe, 
ama e perdoa,/ quem fez o mal, 
caiu em si, e quer perdão. 

Fraternidade e superação
da violência

- A experiência de estar exposto a si-
tuações de violência é relatada por 
grande número de brasileiros. A 
violência direta – quando uma pes-
soa usa a força contra outra – é a 
que chama mais a atenção. Mais de 
um agressor e mais de uma vítima 
podem tomar parte em tal evento. 
Porém, vemos crescer sempre mais 
as formas coletivas e organizadas 
da prática da violência.- De acor-
do com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a violência se carac-
teriza pelo uso intencional da força 
contra si mesmo, contra outra pes-
soa ou contra um grupo de pessoas. 
Essa violência pode resultar em 
dano físico, sexual, psicológico ou 
morte. Ela não será superada com 
medidas que ignorem a complexi-
dade do problema. 

Nesta Campanha da Fraternidade 
desejamos refletir a realidade da 
violência, rezar por todos os que 
sofrem violência e unir as forças da 
comunidade para superá-la. Vamos 
lançar um olhar também para os ru-
mos e os impasses que, há décadas, 
vêm dominando as políticas pú-
blicas de segurança. Os índices da 
violência no Brasil superam signi-
ficativamente os números de países 
que se encontram em guerra ou que 
são vítimas frequentes de atentados 
terroristas (Texto base da CF 2018, 
nº 4 a 8).
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- Pela força da Palavra, na conversão verdadeira, vencer as tentações.
- Ano Nac. do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- CF: “Fraternidade e superação da violência” – “Em Cristo, somos todos irmãos”
Cor litúrgica:  ROXO           Ano 40 - Nº 2322            Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS INICIAIS
A. A. (Canto Lit. 2006 e 2008/2; 

2007/3) /:“Convertei-vos e cre-
de no Evangelho”, eis o tempo 
favorável!:/

Anim.: Na quaresma, iniciada 
quarta-feira, com o rito das cin-
zas, somos convocados a renovar 
nossa aliança com Deus, celebra-
da no Batismo, no qual renuncia-
mos a todo mal e às tentações do 
maligno que nos acompanham ao 
longo da vida.  Com a força de 
Cristo, que também foi tentado, 
seremos fiéis a Ele e ao Reino que 
anunciou. 

A. (Canto Lit. 2018/28)1. Neste 
tempo quaresmal, ó Deus da 
vida,/ a tua Igreja se propõe a 
superar/ a violência que está 
nas mãos do mundo,/ e sai do 
íntimo de quem não sabe amar. 

Ref. Fraternidade é superar a 
violência!/ É derramar, em vez 
de sangue, mais perdão!/ É fer-
mentar na humanidade o amor 
fraterno!/ Pois Jesus disse que 
“somos todos irmãos”. 

2. Quem plantar a paz e o bem 
pelo caminho,/ e cultivá-los com 
carinho e proteção,/ não mais 
verá a violência em sua terra./ 
Levar a paz é compromisso do 
cristão! 

5. Tua Igreja tem o coração aber-
to,/ e nos ensina o amor a cada 
irmão./ Em Jesus Cristo, aco-
lhe, ama e perdoa,/ quem fez o 
mal, caiu em si, e quer perdão. 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Nosso Senhor 

Jesus Cristo, que, conduzido pelo 
Espírito Santo, vence as tentações 
na fidelidade ao Pai, estejam con-
vosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... quarta-feira passada, início da 

Quaresma, com a CF Campanha 
da Fraternidade, quarta-feira, com 
o tema “Fraternidade e superação 
da violência” e o lema “Em Cristo, 
somos todos irmãos” [Mt 23,8]... 
/reunião do Conselho Permanente 
da CNBB, de terça a quinta-feira / 
aniversário do Bispo, sexta-feira, 
dia 23... ). 

 
Ato penitencial

P. Na quaresma ressoa mais for-
temente a exortação de Cristo à 
conversão e à fé sem sua Palavra 
de salvação. Acolhendo sua Pala-
vra, imploremos o perdão divino, 
a fim de que, renovados pela pe-
nitência, possamos celebrar bem a 
Páscoa (pausa).  

S. (Canto Lit. 2013/5) S. Senhor,/ 
que fazeis passar da morte para a 
vida/ quem ouve a vossa Palavra,/ 
tende piedade de nós.

A. /:Senhor, tende piedade de 
nós.:/

S. Ó Cristo,/ que quisestes ser le-
vantado da terra/ para atrair-nos a 
vós,/ tende piedade de nós.

A. /:Ó Cristo, tende piedade de 
nós.:/

S. Senhor,/ que nos submetestes ao 
julgamento/ da vossa cruz,/ tende 
piedade de nós.

A. /:Senhor, tende piedade de 
nós.:/

P. Deus rico em misericórdia... 
A. Amém. 
P. OREMOS. Concedei-nos, ó 

Deus onipotente, que, ao lon-
go desta Quaresma, possamos 
progredir no conhecimento de 
Jesus Cristo e corresponder a 
seu amor por uma vida santa. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 1º D. de Quar. 

B, Paulinas-Paulus, p. 427-429)
Anim.: Com Jesus, inicia-se um 

tempo novo, no qual se deve as-
sumir a conversão da mente e do 
coração, vencendo as tentações do 
maligno, na fidelidade à Aliança 
com Deus.  

1ª Leitura: Gn 9,8-15
L. Leitura do Livro do Gênesis.
Disse Deus a Noé e a seus filhos: 
“Eis que vou estabelecer minha 

aliança convosco e com vossa 
descendência, com todos os seres 
vivos que estão convosco: aves, 
animais domésticos e selvagens, 
enfim, com todos os animais da 
terra, que saíram convosco da 
arca. Estabeleço convosco a mi-
nha aliança: nunca mais nenhu-
ma criatura será exterminada 
pelas águas do dilúvio, e não ha-
verá mais dilúvio para devastar a 
terra”. 

E Deus disse:
“Este é o sinal da aliança que co-

loco entre mim e vós, e todos os 
seres vivos que estão convosco, 
por todas as gerações futuras: 
ponho meu arco nas nuvens 
como sinal de aliança entre mim 
e a terra. Quando eu reunir as 
nuvens sobre a terra, aparecerá 
meu arco nas nuvens. Então eu 
me lembrarei de minha aliança 
convosco e com todas as espé-
cies de seres vivos. E não tornará 
mais a haver dilúvio que faça pe-



recer nas suas águas toda criatu-
ra”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 24(25)
S. Verdade e amor são os caminhos 

do Senhor. 
A. Verdade e amor são os cami-

nhos do Senhor. 
S. 1. - Mostrai-me, ó Senhor, vossos 

caminhos* e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! - Vossa verdade me 
oriente e me conduza,* porque 
sois o Deus da minha salvação.

2. - Recordai, Senhor, meu Deus, 
vossa ternura* e a vossa compai-
xão que são eternas! - De mim 
lembrai-vos, porque sois miseri-
córdia* e sois bondade sem limi-
tes, ó Senhor!

3. - O Senhor é piedade e retidão* e 
reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. - Ele dirige os humildes 
na justiça * e aos pobres ele ensi-
na o seu caminho. 

2ª Leitura: 1Pd 3,18-22
L. Leitura da primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Cristo morreu, uma 

vez por todas, por causa dos pe-
cados, o justo pelos injustos, a 
fim de nos conduzir a Deus. So-
freu a morte, na sua existência 
humana, mas recebeu nova vida 
pelo Espírito. No Espírito, ele 
foi também pregar aos espíritos 
na prisão, a saber, aos que fo-
ram desobedientes antigamente, 
quando Deus usava de longa-
nimidade, nos dias em que Noé 
construía a arca. Nesta arca, 
umas poucas pessoas - oito - fo-
ram salvas por meio da água. À 
arca corresponde o batismo, que 
hoje é a vossa salvação. Pois o 
batismo não serve para limpar 
o corpo da imundície, mas é um 
pedido a Deus para obter uma 
boa consciência, em virtude da 
ressurreição de Jesus Cristo. Ele 
subiu ao céu e está à direita de 
Deus, submetendo-se a ele anjos, 
dominações e potestades. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Canto Lit. 2015/11) Louvor e 

glória a Ti, Senhor,/ Cristo, Pa-

lavra de Deus;/ Cristo, Palavra 
de Deus.

S. O homem não vive somente de 
pão, mas de toda palavra da boca 
de Deus. 

A. Louvor e glória...

Evangelho: Mc 1,12-15
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, o Espírito levou 

Jesus para o deserto. E ele ficou 
no deserto durante quarenta dias, 
e aí foi tentado por Satanás. Vivia 
entre os animais selvagens, e os 
anjos o serviam. Depois que João 
Batista foi preso, Jesus foi para a 
Galileia, pregando o Evangelho 
de Deus e dizendo: “O tempo já 
se completou e o Reino de Deus 
está próximo. Convertei-vos e 
crede no Evangelho!” – Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão da fé

A. (Nº 192) 1. Eu creio em Deus 
Pai, poder e ternura/ que toda 
criatura governa. Amém!/ 
Amém! Aleluia! Por Deus fomos 
feitos/ à sua imagem, pra sem-
pre. Amém.

2. Eu creio em Jesus, o Filho de 
Deus/ que deu sua vida por nós. 
Amém!/ Amém! Aleluia! Jesus é 
o Senhor./ Pois ressuscitou para 
sempre. Amém!

3. Eu creio no Espírito, verdade 
e amor/ que o Cristo mandou 
sobre nós. Amém!/ Amém! Ale-
luia! O Espírito Santo/ nos une 
e conduz para sempre. Amém!

Oração dos fiéis
P. Na prática mais intensa da ora-

ção, da caridade e do jejum, neste 
tempo de quaresma, apresentemos 
nossas preces a Deus, que renova 
sua aliança de amor com toda as 
gerações. 

A. Escutai, Senhor, a súplica de 
vosso povo.

1. Para que todos os cristãos, na 
preparação para a Páscoa, vivam 

a conversão sincera, na fidelidade 
à aliança convosco, nós vos pedi-
mos:

2. Para que os leigos e leigas, fiéis 
ao batismo, deem testemunho de 
vida nova a serviço do vosso Rei-
nos, nós vos pedimos:

3. Para que, vivendo verdadeira-
mente como irmãos, superemos 
a violência e suas causas, nós vos 
pedimos:

4. Para que nosso Bispo Dom José, 
de aniversário natalício sexta-fei-
ra, tenha sempre a força de vossa 
graça em sua missão pastoral em 
nossa Diocese, nós vos pedimos: 

5. ...
P. Com a Igreja no Brasil, rezemos 

a oração da Campanha da Frater-
nidade - Deus e Pai,

A. nós vos louvamos pelo vosso 
infinito amor e vos agradecemos 
por terdes enviado Jesus, o Fi-
lho amado, nosso irmão.

P. Ele veio trazer paz e fraternidade 
à terra

A. e, cheio de ternura e compai-
xão, sempre viveu relações re-
pletas de perdão e misericórdia.

P. Derramai sobre nós o Espírito 
Santo,

A. para que, com o coração con-
vertido, acolhamos o projeto de 
Jesus e sejamos construtores 
de uma sociedade justa e sem 
violência, para que, no mundo 
inteiro, cresça o vosso Reino 
de liberdade, verdade e de paz. 
Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim.: A Deus que nos ama e per-

manece fiel em sua aliança co-
nosco, apresentemos nossos dons 
e nossos compromissos na cami-
nhada para a Páscoa. 

A. (Nº 220) Ref. Nesta mesa, a 
mais querida, pão e vinho va-
mos pôr:/ ninguém vive sem co-
mida, ninguém vive sem amor.

1. Pra que haja em toda parte pão 
que é vida da família,/ o cristão 
seu pão reparte e seus dons de 
amor partilha.

2. Esta missa é festa santa, mesa 
posta, o santo altar/ e a lição que 



aqui se canta: conviver, servir e 
amar.

3. Alegrias repartindo, partilhan-
do o amor e a paz,/ este mundo 
fica lindo, esta vida, a Vida traz.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Fazei, ó Deus, que o nosso 
coração corresponda a estas 
oferendas com as quais ini-
ciamos nossa caminhada para 
a páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p. 482)

Pref.: A tentação do Senhor
(Missal, p. 181)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. 

Jejuando quarenta dias no deserto, 
Jesus consagrou a observância 
quaresmal. Desarmando as cila-
das do antigo inimigo, ensinou-
-nos a vencer o fermento da mal-
dade. Celebrando agora o mistério 
pascal, nós nos preparamos para a 
páscoa definitiva. Enquanto espe-
ramos a plenitude eterna, com os 
anjos e todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando a uma só 
voz:

A. (Nº 236) Ref. Santo, Santo, 
Santo, sois vós, Senhor nosso 
Deus!

1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosa-
na nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito, 
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do 

nascer ao pôr-do-sol, um sacrifí-
cio perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 

santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e + o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício 
de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifí-
cio que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espíri-
to Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a 

vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, N.(o santo 
do dia ou o padroeiro) e todos os 
santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa N., 
o nosso bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. 

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
Anim. Para sermos fiéis à Aliança, 

vencermos todas as tentações e 
vivermos como irmãos para supe-
rar a violência, Cristo nos alimen-
ta com o Pão da Vida.

A. (Canto lit. 2012/8 e 2015/14) 1. 
Vem, ó meu povo, partilhar da 
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minha mesa./ Com muito amor 
esse banquete eu preparei./ Este 
alimento será força na fraque-
za,/ levanta e come deste pão 
que consagrei.

Ref. /: Nós te louvamos, ó Senhor, 
por teu carinho/ que se faz pão, 
se faz palavra e traz perdão./ A 
Eucaristia nos sustenta no ca-
minho/ nutre a esperança e for-
talece na missão.:/

2. Eu te proponho um novo Reino 
de Justiça,/ que tem por lei a igual-
dade, a compaixão./ Não te domi-
nem o egoísmo e a cobiça!/ recorre 
à força da palavra e da oração.

3. No monte santo da oração, da 
Eucaristia/ encontrarás alento 
e paz, conforto, enfim./ Mas na 
planície da missão, no dia-a-dia/ 
irmãos sofridos já te esperam. 
Vai por mim!

4. A minha casa é lar que acolhe, 
é doce abrigo,/ mas a morada 
que prefiro é o coração./ Me 
alegra o culto que me prestas, 
como amigo,/ me alegra mais de 
te ver cuidar do teu irmão.

5. Por tanto amar eu entreguei 
meu próprio Filho./ Pra te sal-
var Ele se deu, morreu na cruz./ 
Se o mal te fere e do teu rosto 
ofusca o brilho/ combate as tre-
vas! Faze o bem! Procura a luz!

6. Dará mais frutos toda a planta 
que é podada./ A vida humana 
é uma longa gestação./ À luz da 
fé, a dor é poda abençoada,/ à 
luz da páscoa, a morte é luz, res-
surreição.

P. OREMOS
Ó Deus, que nos alimentastes 
com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e forta-
lece a caridade, dai-nos dese-
jar o Cristo, pão vivo e verda-
deiro, e viver de toda palavra 
que sai de vossa boca. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Anim. Vivendo sua missão batis-
mal, o leigo e a leiga constroem 
relações fraternas que superam a 
violência e estabelecem a concór-
dia e a paz.  

A. (Canto Lit. 2018/27) Ref. /:”Sal 
da terra e luz do mundo”, o Se-
nhor nos chama e nos envia!/ 
Testemunhas do seu Reino em 
toda a parte,/ vivendo a fé no 
amor e na alegria!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, vos 

conceda a alegria do retorno à 
casa; o Senhor Jesus Cristo, mo-
delo de oração e de vida, vos guie 
nesta caminhada quaresmal para 
a verdadeira conversão; o Espí-
rito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal para 
poderdes celebrar a vitória da 
Páscoa. E que vos abençoe Deus 
onipotente e compassivo, Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. A graça de Deus vos faça vencer 

as tentações; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

(Canto Lit. 2009/3) Ref.: /:Voltai 
para o Senhor de todo o coração, 
mudai as vossas obras em sinal de 
conversão!:/

1. O Cristo entregou-se humilde-
mente,/ doou a vida para nos sal-
var. /:E toda a humanidade foi 
restabelecida,/ a falta de Adão foi 
redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das tre-
vas,/ vivei como herdeiros desta 
graça /:e frutos vingarão, de paz e 
de bondade,/ em passos de justiça 
e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de Deus,/ 
que mora em vosso humilde co-
ração. /:A firme esperança que o 
tempo não engana,/ na certa, vem 
d’aquele que nos ama.:/

Objetivos da CF 2018
- Construir a fraternidade, promoven-

do a cultura da paz, da reconciliação 
e da justiça, à luz da Palavra de Deus, 
como caminho de superação da vio-
lência;

- Anunciar a Boa-Nova da fraternida-
de e da paz, estimulando ações con-
cretas que expressem a conversão e a 
reconciliação no espírito quaresmal;

- Analisar as múltiplas formas de vio-
lência, especialmente as provocadas 
pelo tráfico de drogas considerando 
suas causas e consequências na so-

ciedade brasileira;
- Identificar o alcance da violência, 

nas realidades urbana e rural de nos-
so país, propondo caminhos de supe-
ração, a partir do diálogo, da miseri-
córdia e da justiça, em sintonia com 
o Ensino Social da Igreja;

- Valorizar a família e a escola como 
espaços de convivência fraterna, de 
educação para a paz e de testemunho 
do amor e do perdão;

- Identificar, acompanhar e reivindicar 
políticas públicas para superação da 
desigualdade social e da violência;

- Estimular as comunidades cristãs, 
pastorais, associações religiosas e 
movimentos eclesiais ao compro-
misso com ações que levem à supe-
ração da violência;

- Apoiar os centros de direitos huma-
nos, comissões de justiça e paz, con-
selhos paritários de direitos e organi-
zações da sociedade civil que traba-
lham para a superação da violência.

Lembretes:
- Segunda-feira, 09h, reunião da co-

missão de servidores e ministros, no 
Centro Diocesano.

- De terça a quinta-feira, reunião do 
Conselho Permanente da CNBB, em 
Brasília, DF.

- sexta-feira, aniversário natalício de 
Dom José Gislon (1957).

- Sexta-feira, 08h e sábado, até 17h, 
no Centro Diocesano, capacitação de 
acompanhamento nutricional para lí-
deres da Pastoral da Criança.

- Sábado, às 08h30, Reunião da Co-
missão Diocesana de Leigos/as, no 
Centro Diocesano.

- Domingo, 08h30min, em Cruzaltense, 
Paróquia Nossa Senhora dos Nave-
gantes, encontro dos Diáconos, com 
missa às 10h; às 09h, crismas na igreja 
N. Sra. da Glória, Erval Grande.

Leituras da Semana:
dia 19, 2ªf: Lc 19,1-2.11-18; Sl 18(19); 

Mt 25,31-46; dia 20, 3ªf:	 Is 55,10-
11; Sl 33(34); Mt 6,7-15; dia 21, 
4ªf:	  Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 
11,29-32; dia 22, 5ªf, Cátedra de 
São Pedro: 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 
16,13-19; dia 23, 6ªf, S. Policarpo: 
Ez 18-21-28; Sl 129(130); Mt 5,20-
26; dia 24, sáb.:	 Dt 26,16-19; Sl 
118(110); Mt 5,43-48; dia 25, dom., 
2º de Quar.B: Gn 22,1-2.9a.10-
13.15-18; Sl 115(116); Rm 8,31b-34; 
Mc 9,2-10 (Transfiguração).



Comunidade em Oração 
Liturgia para o 2º Domingo da Quaresma/Ano B – 25.02.2018

- Em Jesus transfigurado, a revelação da glória do Pai e do fim último de todos os seus filhos
- Ano Nac. do Laicato – “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na ‘Ig. em saída’, a serviço do Reino”
- CF: “Fraternidade e superação da violência” – “Em Cristo, somos todos irmãos”
Cor litúrgica:  ROXO         Ano 40 - Nº 2323        Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim – RS

1. RITOS 
INICIAIS
A. (Can-
to Lit. 
2 0 0 8 / 1 1 ) 
Então, da 
nuvem lu-
minosa, di-

zia uma voz: “Este é meu Filho 
amado, escutem sempre o que 
Ele diz!” (repetir) 

Anim.: Na caminhada para Pás-
coa, Jesus nos revela sua glória 
de Filho amado do Pai que veio 
nos reunir no amor para vivermos 
como irmãos e assim superarmos 
a violência que desfigura a vida de 
tantas pessoas, como nos lembra a 
Campanha da Fraternidade.

A. (Canto Lit. 2018/28)1. Neste 
tempo quaresmal, ó Deus da 
vida,/ a tua Igreja se propõe a 
superar/ a violência que está 
nas mãos do mundo,/ e sai do 
íntimo de quem não sabe amar. 

Ref. Fraternidade é superar a 
violência!/ É derramar, em vez 
de sangue, mais perdão!/ É fer-
mentar na humanidade o amor 
fraterno!/ Pois Jesus disse que 
“somos todos irmãos”. 

2. Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho,/ e cultivá-los com cari-
nho e proteção,/ não mais verá a 
violência em sua terra./ Levar a 
paz é compromisso do cristão! 

3. A exclusão que leva à morte 
tanta gente,/ corrompe vidas 
e destrói a criação./ “Basta de 
guerra e violência, ó Deus cle-
mente!”/ É o clamor dos filhos 
teus em oração.

4. Venha a nós, Senhor, teu Reino 
de justiça,/ pleno de paz, de har-
monia e unidade./ Sonhamos 
ver um novo céu e uma nova 
terra:/ todos na roda da feliz 
fraternidade.

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a bondade e o carinho de 

Deus Pai, que nos revela e nos 
manda ouvir Cristo, seu Filho 
amado, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. (... muitas atividades retomadas 

com vigor no final deste mês e 
começo do próximo / quinta-fei-
ra, em Gaurama, celebração do 
jubileu de prata presbiteral do Pe. 
Ivacir João Franco, ordenado dia 
30 de janeiro de 1993, em Barão 
de Cotegipe / CF sobre a supera-
ção da violência pelos valores do 
Evangelho para transformar tan-
tas situações que destroem vidas 
humanas e o meio ambiente....).

Ato penitencial
P. Certos do amor gratuito de Deus 

por todos nós, peçamos-lhe o per-
dão que nos refaz e nos devolve o 
brilho da luz de sua glória que o 
pecado obscurece.  

A. (Canto Lit. 2015/7) 1. Senhor, 
se tua voz não ouvi/ e por cami-
nhos do mal me perdi:

Ref /:Piedade, Senhor! Piedade, 
Senhor!:/

2. Senhor, se não te amei no ir-
mão,/ fechando a ele o meu co-
ração:

3. Senhor, se não cumpri meu 
dever/ e se o bem eu deixei de 
fazer:

P. Deus onipotente e compassivo....
A. Amém. 

P. OREMOS. Ó Deus, que nos 
mandastes ouvir o vosso Fi-
lho amado, alimentai nosso 
espírito com a vossa palavra, 

para que, purificado o olhar 
de nossa fé, nos alegremos 
com a visão de vossa glória. 
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 2º D. Quar. 

B, Paulinas-Paulus, p. 430-433)
Anim.: Na escuta e obediência à 

Palavra de Deus, andaremos pelo 
caminho de Cristo e chegaremos à 
transfiguração de nossa vida pelo 
mistério da Páscoa.

1ª Leitura: Gn 22,1-2.9a.10-
13.15-18

L. Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, Deus pôs Abraão 

à prova. Chamando-o, disse: 
“Abraão!” E ele respondeu: 
“Aqui estou”.  E Deus disse: 
“Toma teu filho único, Isaac, a 
quem tanto amas, dirige-te à ter-
ra de Moriá, e oferece-o aí em 
holocausto sobre um monte que 
eu te indicar”.  Chegados ao lu-
gar indicado por Deus, Abraão 
ergueu um altar, colocou a lenha 
em cima, amarrou o filho e o pôs 
sobre a lenha, em cima do altar. 
Depois, estendeu a mão, empu-
nhando a faca para sacrificar o 
filho. E eis que o anjo do Senhor 
gritou do céu, dizendo: “Abraão! 
Abraão!” Ele respondeu: “Aqui 
estou!” E o anjo lhe disse: “Não 
estendas a mão contra teu filho 
e não lhe faças nenhum mal! 
Agora sei que temes a Deus, pois 
não me recusaste teu filho úni-
co”. Abraão, erguendo os olhos, 
viu um carneiro preso num es-
pinheiro pelos chifres; foi bus-
cá-lo e ofereceu-o em holocaus-
to no lugar do seu filho. O anjo 
do Senhor chamou Abraão, pela 
segunda vez, do céu, e lhe disse: 



“Juro por mim mesmo – oráculo 
do Senhor –, uma vez que agiste 
deste modo e não me recusaste 
teu filho único, eu te abençoa-
rei e tornarei tão numerosa tua 
descendência como as estrelas 
do céu e como as areias da praia 
do mar. Teus descendentes con-
quistarão as cidades dos inimi-
gos. Por tua descendência serão 
abençoadas todas as nações da 
terra, porque me obedeceste”. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 115 (116B)
S. Andarei junto a Deus na terra 

dos vivos. 
A. Andarei junto a Deus na terra 

dos vivos. 
Ou: Andarei na presença de Deus, 

junto a ele na terra dos vivos.
S. 1. - Guardei a minha fé, mesmo 

dizendo:* “É demais o sofrimento 
em minha vida!” - É sentida por 
demais pelo Senhor* a morte de 
seus santos, seus amigos.

2. - Eis que sou o vosso servo, ó 
Senhor,* mas me quebrastes os 
grilhões da escravidão.- Por isso 
oferto um sacrifício de louvor,* in-
vocando o nome santo do Senhor.

3. - Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor* na presença de seu 
povo reunido; - nos átrios da casa 
do Senhor,* em teu meio, ó cidade 
de Sião!

2ª Leitura: Rm 8,31b-34
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos. 
Irmãos: Se Deus é por nós, quem 

será contra nós?  Deus, que não 
poupou seu próprio filho, mas 
o entregou por todos nós, como 
não nos daria tudo junto com 
ele? Quem acusará os escolhidos 
de Deus? Deus, que os declara 
justos? Quem condenará? Jesus 
Cristo, que morreu, mais ainda, 
que ressuscitou, e está à direita 
de Deus, intercedendo por nós?  
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. (Canto Lit. 2015/12) /:Glória a 

vós, ó Cristo, Verbo de Deus!/ 
Glória a vós, ó Cristo, Verbo de 
Deus!:/

S. Numa nuvem resplendente fez-
-se ouvir a voz do Pai: / Eis meu 
Filho muito amado, escutai-o, to-
dos vós. 

A. /:Glória a vós, Ó Cristo ...

Evangelho: Mc 9,2-10
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus tomou 

consigo Pedro, Tiago e João, e 
os levou sozinhos a um lugar à 
parte sobre uma alta montanha. 
E transfigurou-se diante deles. 
Suas roupas ficaram brilhantes 
e tão brancas como nenhuma 
lavadeira sobre a terra poderia 
alvejar. Apareceram-lhe Elias e 
Moisés, e estavam conversando 
com Jesus. Então Pedro tomou a 
palavra e disse a Jesus: “Mestre, 
é bom ficarmos aqui. Vamos fazer 
três tendas: uma para ti, outra 
para Moisés e outra para Elias”.  
Pedro não sabia o que dizer, pois 
estavam todos com muito medo. 
Então desceu uma nuvem e os en-
cobriu com sua sombra. E da nu-
vem saiu uma voz: “Este é o meu 
Filho amado. Escutai o que ele 
diz!” E, de repente, olhando em 
volta, não viram mais ninguém, a 
não ser somente Jesus com eles. 
Ao descerem da montanha, Jesus 
ordenou que não contassem a nin-
guém o que tinham visto, até que o 
Filho do Homem tivesse ressusci-
tado dos mortos. Eles observaram 
essa ordem, mas comentavam en-
tre si o que queria dizer “ressus-
citar dos mortos”. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia - Profissão da fé
Oração dos fiéis

P. Se Deus Pai nos manda escutar 
o que diz seu Filho amado, Ele 
também está sempre pronto a ou-
vir nossa voz dirigindo-lhe nosso 
louvor e nossa súplica. Apresente-
mos-lhe nossas preces.  

A. Escutai, Senhor, vossos filhos 
e filhas.

1. Para podermos transformar nos-

sa vida pela força de vossa Pala-
vra nesta caminhada quaresmal, 
nós vos pedimos:

2. Para sabermos reservar o tempo 
necessário para escutar vosso Fi-
lho amado, nós vos pedimos:

3. Para que os leigos e leigas co-
nheçam mais e vivam melhor sua 
identidade, vocação espiritualida-
de e missão, nós vos pedimos:

4. Para que estudantes e educadores 
que retornam às aulas possam ter 
um ano escolar de muito cresci-
mento na formação humana inte-
gral, nós vos pedimos:  

5. Para que o Pe. Ivacir Franco se 
sinta confirmado em seu ministé-
rio ao celebrar seu jubileu de prata 
presbiteral quinta-feira em Gaura-
ma, nós vos pedimos: 

P. No compromisso de superar a 
violência e suas causas, rezemos a 
oração da Campanha da Fraterni-
dade - Deus e Pai,

A. nós vos louvamos pelo vosso 
infinito amor e vos agradecemos 
por terdes enviado Jesus, o Fi-
lho amado, nosso irmão.

P. Ele veio trazer paz e fraternidade 
à terra

A. e, cheio de ternura e compai-
xão, sempre viveu relações re-
pletas de perdão e misericórdia.

P. Derramai sobre nós o Espírito 
Santo,

A. para que, com o coração con-
vertido, acolhamos o projeto de 
Jesus e sejamos construtores 
de uma sociedade justa e sem 
violência, para que, no mundo 
inteiro, cresça o vosso Reino 
de liberdade, verdade e de paz. 
Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Procissão e preparação

das oferendas
Anim.: Coloquemos os frutos de 

nossa penitência quaresmal no 
altar do sacrifício de Cristo pela 
salvação de todos.

(Canto Lit. 2014/7 e 2015/13) 1. 
Que maravilha, Senhor, estar 
aqui!/ Sentir-se Igreja reunida a 
celebrar./ Apresentando os fru-
tos do caminho,/ no pão e vinho, 
ofertas deste altar.

Ref. Bendito sejais por todos os 



dons!/ Bendito sejais pelo vinho 
e pelo pão!/ /:Bendito, bendito,/ 
bendito seja Deus para sem-
pre!:/

2. Que grande bênção servir nes-
ta missão./ Missão de Cristo, 
tarefa do cristão./ Tornar-se 
Igreja, formar comunidade,/ ser 
solidário, tornar-se um povo ir-
mão.

3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé,/ ter esperança de um 
mundo bem melhor./ Na carida-
de sentir-se familiares,/ lutando 
juntos em nome do Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, que estas oferendas 
lavem os nossos pecados e 
nos santifiquem inteiramente 
para celebrarmos a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

Oração Eucarística I     
(Missal, p. 469)

Pref. A transfiguração do Senhor
 (Missal, p. 188)

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. 

Tendo predito aos discípulos a pró-
pria morte, Jesus lhes mostra, na 
montanha sagrada, todo o seu es-
plendor. E com o testemunho da 
Lei e dos Profetas, simbolizados 
em Moisés e Elias, nos ensina 
que, pela Paixão e Cruz, chegará 
à glória da ressurreição.

E, enquanto esperamos a realização 
plena de vossas promessas, com 
os anjos e com todos os santos 
nós vos aclamamos, cantando a 
uma só voz:  

A. (Nº 246) Ref. O Senhor é San-
to! O Senhor é Santo! O Senhor 
é Santo!

1. O Senhor é nosso Deus, o Se-
nhor é nosso Pai, / que o seu rei-
no de amor se estenda sobre a 
terra.

2. Bendito o que vem em nome do 

Senhor./ Bendito o que vem em 
nome do Senhor. /Hosana! Ho-
sana! Hosana!

P. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que abençoeis 
† estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.

A. Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa 
Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda 
a terra. Nós as oferecemos tam-
bém pelo vosso servo o papa (...), 
por nosso bispo (...) e por todos os 
que guardam a fé que receberam 
dos apóstolos.

A. Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas (...) e de todos 
os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos 
oferecem conosco este sacrifício 
de louvor por si e por todos os 
seus e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas fal-
tas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

A. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, 
veneramos a sempre virgem Ma-
ria, mãe de nosso Deus e Senhor 
Jesus Cristo; e também são José, 
esposo de Maria, os santos após-
tolos e mártires: Pedro e Paulo, 
André e todos os vossos santos. 
Por seus méritos e preces, conce-
dei-nos sem cessar a vossa prote-
ção.

A. Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e 
de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferen-
das, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso filho e Senhor nos-
so.

A. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, 
ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PRA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glo-
riosa ascensão aos céus, nós, vos-
sos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, den-
tre os bens que nos destes, o sacri-
fício perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e os dons 
de Melquisedeque. Nós vos supli-
camos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Cor-
po e o Sangue de vosso Filho, se-
jamos repletos de todas as graças 
e bênçãos do céu.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (...) que partiram 
desta vida, marcados com o si-
nal da fé. A eles e a todos os que 
adormeceram no Cristo concedei 
a felicidade, a luz e a paz.



A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. E a todos nós, pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, 
o convívio dos apóstolos e márti-
res: João Batista e Estevão, Ma-
tias e Barnabé e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

A. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los 
entre nós.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

A. Amém

Rito de Comunhão 
(Pai nosso-Or. da Paz-Fr. do pão)

Comunhão
Anim.: Para vivermos a conversão 

e a penitência que nos transfigu-
ram, Cristo nos sustenta com seu 
Corpo dado para a vida do mundo. 

A. (Canto lit. 2012/8 e 2015/14) 1. 
Vem, ó meu povo, partilhar da 
minha mesa./ Com muito amor 
esse banquete eu preparei./ Este 
alimento será força na fraque-
za,/ levanta e come deste pão 
que consagrei.

Ref. /: Nós te louvamos, ó Senhor, 
por teu carinho/ que se faz pão, 
se faz palavra e traz perdão./ A 
Eucaristia nos sustenta no ca-
minho/ nutre a esperança e for-
talece na missão.:/

2. Eu te proponho um novo Rei-
no de Justiça,/ que tem por lei a 
igualdade, a compaixão./ Não te 
dominem o egoísmo e a cobiça!/ 
recorre à força da palavra e da 
oração.

3. No monte santo da oração, da 
Eucaristia/ encontrarás alento 
e paz, conforto, enfim./ Mas na 
planície da missão, no dia-a-dia/ 
irmãos sofridos já te esperam. 
Vai por mim!

4. A minha casa é lar que acolhe, 
é doce abrigo,/ mas a morada 
que prefiro é o coração./ Me 
alegra o culto que me prestas, 
como amigo,/ me alegra mais te 
ver cuidar do teu irmão.

5. Por tanto amar eu entreguei 
meu próprio Filho./ Pra te sal-
var Ele se deu, morreu na cruz./ 
Se o mal te fere e do teu rosto 
ofusca o brilho/ combate as tre-
vas! Faze o bem! Procura a luz!

P. OREMOS. Nós comungamos, 
Senhor Deus, no mistério da 
vossa glória, e nos empenha-
mos em render-vos graças, 
porque nos concedeis, ainda 
na terra, participar das coisas 
do céu. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos – Compromisso)

Anim.: A glória do rosto de Cristo 
na transfiguração indica a beleza 
que deve brilhar no rosto de cada 
um de nós e que um dia será ple-
na junto dele na eternidade. Para 
isto, devemos empenhar-nos em 
superar a violência e suas graves 
consequências.

A. (Nº 364) Senhor, fazei de mim 
um instrumento de vossa paz./ 
Senhor, fazei de mim um instru-
mento de vosso amor.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, vos 

conceda a alegria de ouvir e se-
guir seu Filho amado, nesta cami-
nhada quaresmal, para vencerdes 
todo mal e celebrardes a vitória da 
Páscoa. E que vos abençoe Deus 
onipotente, Pai e Filho e Espírito 
Santo. 

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida e irradiai sua luz transfigura-
dora; ide em paz e que o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

(Canto Lit. 2013/3 e 2015/4) 1. 
Senhor, Deus de nossos pais, 
aqui estamos./ Teu amor, ale-
gres, vimos celebrar./ Tua 
graça que nos salva nós bus-
camos,/ nossa vida colocamos 
neste altar.

Ref.: Somos povo da aliança,/ 
caminhando na esperança,/ 
conduzidos por tua mão! Com 
os pés no chão da vida,/ rumo 
à Páscoa tão querida/ te pedi-
mos conversão!

2. A palavra nos anima e orien-
ta,/ fortalece e dá sentido à 
nossa cruz./ O teu pão nos une 
a todos, nos sustenta/ por ca-
minhos da justiça nos conduz.

3. Nesta casa, reunidos em fa-
mília/ aprendemos o valor da 
oração,/ do jejum que nos edu-
ca na partilha,/ do amor, que 
faz a gente ser irmão./ 

Lembretes:
- Segunda-feira, das 09 às 16h, re-

união das Coordenadoras paro-
quiais da Catequese, no Centro 
Diocesano de Pastoral; 18h30, 1ª 
reunião anual do Conselho Eco-
nômico Diocesano, no Centro de 
Pastoral.

- Quarta-feira, às 19h30, 1ª reu-
nião anual da Equipe Vocacio-
nal, na Catedral.

- Quinta-feira, às 18h, na igreja 
São Luiz, de Gaurama, celebra-
ção do jubileu de prata presbi-
teral do Pe. Ivacir João Franco, 
ordenado dia 30 de janeiro de 
1993, em Barão de Cotegipe.

Leituras da semana:
dia 26, 2ªf: Dn 9,4b-10; Sl 

78(79); Lc 6,36-38; dia 27, 3ªf: 
Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 
23,1-2; dia 28, 4ªf: Jr 18,18-
20; Sl 30(31); Mt 20,17-28; 
Março - dia 1º, 5ªf: Jr 17,5-10; 
Sl 1; Lc 16,19-31; dia 02, 6ªf: 
Gn 37,3-4.12-13a.17b-28; Sl 
104(105); Mt 21,33-43.45-46; 
dia 03, sáb.: Mq 7,14-15.18-20; 
Sl 102(103); Lc 15,1-3.11-32; 
dia 04, dom.: 3º de Quar.B: Ex 
20,1-17; 1Cor 1,22-15; Jo 2,13-
25 (Mercadores no templo).
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